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BANCÁRIOS E FAMILIARES
LOTAM CLUBE  EM

COMEMORAÇÃO A SUA DATA

FILIADO À FETEC/CNB/CUT-SP

Mais uma vez foi uma grande festa a confrater-
nização dos bancários em comemoração a seu
dia. O evento foi no sábado, 27 de agosto, com
direito a futebol, churrasco, música ao vivo e sor-
teio de muitos prêmios.

Confira quem ganhou as TVs e DVDs na

Excelente público marcou presença no Clube dos Bancários para mais
um grande dia de festejos em homenagem ao trabalhador

O Diretor do Seeb/Catanduva, Clemente Mar-
cos Dias Fernandes, faleceu na madrugada do dia
28 de agosto em acidente automobilístico ocorri-
do na Rodovia que liga Barretos a Olímpia, depois
de colidir com um caminhão que cruzou a estrada
de maneira imprudente.

Clemente Marcos tinha 41 anos de idade e era
funcionário do Banco Nossa Caixa desde janeiro
de 1990 e estava lotado na Agência Higienópolis
em Catanduva. Entrou para a diretoria do Sindica-
to dos Bancários de
Catanduva e Região
em outubro de 1995.

Marcos, como
era chamado por to-
dos deixará muitas
saudades não só
aos seus familiares
como para todos os
seus colegas de tra-
balho e para toda a
diretoria do sindica-
to. Descanse em
paz companheiro!

Acidente tira a vida de diretor

Enquanto isso, em Brasília...

Catanduva se faz presente em ato na Capital Federal
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O SEEB de Catanduva e Região impetrou ação contra o banco Nossa Caixa
com pedido de liminar para restabelecer o plano de saúde  dos funcionários
do banco no que tange à majoração efetuada. No final da tarde do dia 1º de
setembro, a Juíza da 2ª Vara do Trabalho de Catanduva, Dra. Ana Paula Silva
Campos, concedeu a liminar à favor do Sindicato “como representante
processual de seus associados”, ou seja, aos funcionários sindicalizados.

A magistrada expôs que “merece acolhida a pretensão do autor (Sindicato)”
uma vez que o Banco Nossa Caixa “através de ato unilateral, alterou as condi-
ções do plano de saúde, afrontando, assim, o disposto no artigo 468 da CLT, eis
que acarretou a elevação dos valores pagos pelos substituídos (os funcionários
sindicalizados)”.

Na análise efetuada pela juíza Dra. Ana Paula consta que “verifica-se que a
reclamada majorou os valores convencionados em montante muito aci-
ma dos limites estabelecidos no plano de saúde instituído na empresa” .

Assim, continua a juíza, concede-se a antecipação da tutela, para determi-
nar que o Banco Nossa Caixa não cobre o aumento do plano de saúde, “sob
pena de multa equivalente a R$ 1.000,00 por desconto mensal indevido de cada
substituído”. Dra. Ana Paula Silva Campos designou uma audiência para o dia
16 de novembro.

“É preciso que os bancários acompanhem com atenção os acontecimentos,
pois estamos trabalhando ainda no sentido de construir uma alternativa negoci-
ada de transição para o plano de saúde, baseada nas resoluções do Encontro
Nacional dos Funcionários realizado em São Paulo, com aproximadamente 5
mil funcionários”, comenta o presidente do Seeb/Catanduva, Luiz César “Ale-
mão” de Freitas.

SINDICATO DE CATANDUVA CONSEGUE
LIMINAR DO PLANO DE SAÚDE DA NOSSA CAIXA
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Fenaban garante
Convenção Coletiva

até o fim de setembro
No dia 29 aconteceu a primeira negociação entre o Comando

Nacional dos Bancários e a Fenaban, em SP.
Os representantes dos banqueiros apresentaram uma carta aos

dirigentes bancários, garantindo a validade da Convenção Cole-
tiva do ano passado até o próximo dia 30.

Com esta atitude retraída, nada foi debatido, mas a segunda
rodada de negociações ocorre nesta semana, no dia 6, às 14h,
em SP. Neste dia serão negociadas as cláusulas econômicas,
sociais e sindicais.

Já nos dias 14 e 15 ficou agendada discussão sobre saúde,
condições de trabalho e emprego.

Tendo em vista este acerto, o Comando Nacional dos Bancári-
os reúne-se nos dias 5 e 6 de setembro, com vistas a definir uma
estratégia e um calendário de mobilização.

“Precisamos todos nos mobilizarmos em conjunto para mostrar
a força da campanha unificada. Ficou claro que os banqueiros
não querem passar pela greve de novo”, ressalta o presidente do
Seeb/Catanduva, Luiz César Alemão de Freitas.

Os bancários pedem reajuste salarial de 11,77%, PLR maior
(um salário mais valor fixo de R$ 788,00; acrescidos de 5% do
lucro líquido), valorização dos pisos, garantia de emprego, 13ª
cesta-alimentação e novas conquistas – como o 14º salário e pro-
teção salarial (reajuste sempre que a inflação acumulada alcan-

çar 3%).
Ainda há a luta pelo controle de tempo de espera nas filas, fim

da terceirização, ampliação do horário de atendimento ao público
para das 9h às 17h, com dois turnos de trabalho; também medi-
das para coibir e combater o assédio moral, segurança bancária
e eleição de delegados sindicais nos locais de trabalho.

A entrega da Minuta, no dia 11 de agosto, foi marcada por ma-
nifestações, panfletagem e entrega de flores na capital paulista.
Os diretores de Catanduva participaram, lembrando dos altos lu-
cros dos bancários, buscando a valorização salarial em protesto
colorido, marcando o alto astral da campanha nacional deste ano.

Portaria, Contínuos, Serventes – R$ 1.048,06
Pessoal de Escritório – R$ 1.497,23

Caixa, Op. Telemarketing e Tesouraria – R$ 2.245,85
1º Comissionado – R$ 2.545,29

1º Gerente – R$ 3.368,77
Gratificação de Caixa – 50% sobre remuneração mensal

Gratificação de função – 70% sobre salário do cargo efetivo
Anuênio – 2% sobre verbas salariais

PISOS ALMEJADOS PELA CATEGORIA BANCÁRIA

Dentro da proposta relacionada na Minuta
de Reivindicações, voltada à segurança ban-
cária, o Sindicato de Catanduva está de olho
nas condições em que está sendo feito o trans-
porte de numerários nas agências da base.

Os diretores estão apurando denúncias de
que há locais em que este transporte está sen-
do feito em automóveis comuns e particula-
res, por funcionários do banco, sem vigilantes
armados, totalmente contra as normas bási-
cas de segurança.

“Este tipo de atitude faz com que o bancá-
rio se torne isca fácil de seqüestros e assal-

Sindicato de olho na vigilância e transporte de numerários
tos à mão armada.É dever do bancário de-
nunciar”, destaca o presidente do Seeb/
Catanduva, Luiz César Alemão de Freitas.

Toda direção do Sindica-
to foi orientada pelo presi-
dente para, ao receber
quaisquer denúncias desta
natureza, repassa-la ao ban-
co, à Fenaban e à Polícia
Federal, uma vez que a res-
ponsável por esta atitude ar-
riscada e arbitrária é a ad-
ministração local do banco
que irá responder pelo erro.

“O bancário não deve, em
hipótese alguma, transportar
numerários. É um absurdo
que coloca sua vida em ris-
co”, completa Alemão.

Abandono
Por falar em vigilância, os

banqueiros, quanto mais lu-
cram, menos favorecem seus
contratados, inclusive os vigi-
lantes.

Sem horário de almoço,
sem hora extra, muitos deles
não vêem correspondido pelo
patrão o tempo que trabalham
ou o risco que o trabalho exi-
ge, sobretudo porque em mui-
tas agências o vigilante não
possui sequer o auxílio de uma
porta giratória de segurança.

“Esta é mais uma importan-

te reivindicação na qual nossa mobilização pode
“sensibilizar”, mesmo que à força, os banquei-
ros”, conclui Alemão.

Acesse: www.bancariosdecatanduva.com.br



Na reunião da Caixa, no dia 30 de agosto, o Comando Nacio-
nal dos Bancários e a CEE se reuniram com a Comissão de
Negociação do banco.

Após o detalhamento de 20 itens da pauta de reivindicações
específicas, sobretudo do Plano de Cargos e Salários (PCS) e
Plano de Cargos Comissionados (PCC), os patrões afirmaram
que decisões sobre o tema estavam prejudicadas pela necessi-
dade de se definir o novo plano de benefícios do Funcef.

A representação dos bancários discorda e pede soluções pon-
tuais, como no caso da criação do supervisor de FGTS; do fim do
caixa flutuante e retorno do caixa executivo efetivo; do
enquadramento dos tesoureiros no nível TA6; do nivelamento do
salário dos supervisores de retaguarda ao de gerente de relacio-

Caixa culpa Funcef
por adiar debate do

PCS e PCC

BB, de início, age de mansinho com Comando Nacional

namento (GA3); da promoção dos técnicos sociais de acordo
com a RH 060 - de júnior para pleno e de pleno para sênior,
conforme o caso; e também do pagamento de 35% da função de
gerente para o substituto/apoio, entre outros.
A Comissão de Negociação da Caixa sinalizou que pode resolver
algumas questões, mas que em pontos relativos à implantação
de novas funções, por exemplo, não atenderá o Comando Nacio-
nal dos Bancários.
A próxima reunião é no dia 15 de setembro. Segundo o diretor do
Sindicato de Catanduva e bancário da Caixa, José Luiz Carminatti,
“espera-se que nesta data a Caixa colabore para a evolução das
negociações”.

No dia 31, o Comando Nacional dos Bancários e a
Comissão de Empresa do BB, se reuniram com a di-
reção do banco, que prometeu agir de acordo com
as negociações da Fenaban e assinar a Convenção
Nacional, debatendo e realizando acordo aditivo para
os pontos específicos.

Apesar de não confirmada, tudo indica que o BB
estará presente na mesa de negociação da Fenaban.

Foi definida também a prorrogação de todos os di-
reitos dos funcionários durante as negociações. Quan-
to à PLR, a direção do banco disse que concorda
com uma distribuição mais linear para todos os ban-
cários, valorizando os que ganham menos.
”De início, tudo está correndo bem. Mas estamos es-
caldados, e prontos para mostrar a força de nossa
mobilização caso seja necessário” garante o diretor do
Sindicato e empregado do BB, Antonio Roberto Grano.

A próxima reunião será no dia 13 de setembro, quando
será discutida Parcela Previ, PLR e Comissão de Concilia-
ção Voluntária e levantamento das cláusulas dos acordos

existentes. No dia 16, serão debatidos: Cassi, Plano de
Cargos e Salários e Comissionados e recomposição do
poder de compra dos salários.

Momento da negociação com o BB; por enquanto tranquilidade

O dia 16 foi marcado pela realização de
um ato em Brasília, por mudanças na polí-
tica econômica e o pedido para apuração
imediata das denúncias de corrupção e
punição dos culpados.

Os bancários participaram do Ato Nacio-
nal da Coordenação dos Movimentos So-
ciais (CMS).

A principal atividade realizada em frente
ao Ministério da Fazenda em Brasília, des-
tacava a necessidade de mudanças na
política econômica.

A manutenção das mais altas taxas de
juros do mundo favorece apenas aos ban-
cos e aos setores que especulam e não
viabilizam o crescimento econômico com
distribuição de renda.

Bancários participam de ato em Brasília pela
apuração das denúncias e punição exemplar

Muita gente foi à Brasília; bancários pediram
juros mais baixos, por crescimento econômico

Scannear



Esporte, emoção e prêmios
marcam festa do Dia do Bancário

O Clube dos Bancários de
Catanduva recebeu, mais uma vez,
excelente público para a celebração
do Dia do Bancário no último sába-
do, 27. A efeméride é celebrada no
dia 28.

O evento teve início com a grande
final do “1º Torneio de Futebol
Integração – Troféu Sadamitso
Ishara”. Em partida disputada, o
HSBC de Ibitinga bateu a Nossa Cai-
xa de Pirangi pelo placar de 2 a 1.

Então, seguiu-se a premiação dos
vencedores. O diretor do Seeb/
Catanduva, Paulinho, falou sobre a
trajetória do saudoso Sadamitso
Ishara, bancário do Itaú de
Catanduva, que sempre foi um entu-
siasta do esporte. O diretor Moretto,
um dos coordenadores do campeo-
nato, entregou flores à viúva de
“Sada”, Heloísa Benatto Ishara.

Muito emocionada, chegou às lá-
grimas. Ela entregou os troféus aos
capitães dos times finalistas, Adriano
de Lima (HSBC Ibitinga) e Hélio Slavez
(Nossa Caixa Pirangi).

Após a emoção, foi o momento da
comunicação, com o lançamento do
site oficial do Seeb/Catanduva, que
pode ser acessado neste endereço:
www.bancariosdecatanduva.com.br.

Quem esteve com a palavra, nes-
te momento, foi o presidente do sin-
dicato, Luiz César de Freitas, o “Ale-
mão”. Além do site, Alemão falou do
sucesso do programa de rádio Infor-
mação Bancária (na Band AM 610,
às quintas, das 9h às 9h30) e do in-
formativo impresso de mesmo nome,
que está para completar duas déca-
das de circulação e informação.

Em linhas gerais, Alemão falou so-
bre as atividades recentes do sindi-
cato, sendo seguido pelo  vice-presi-

dente da Afubesp, Eduardo Rondino,
e pelo presidente da FETEC-SP, Se-
bastião Geraldo Cardozo, o “Tião”.

Prêmios
Após as palavras de abertura, foi

dado início ao esperado sorteio. A
Urna 1 foi aberta, para que se conhe-
cessem os ganhadores da primeira
TV e DVD, ambos sorteados para to-
dos sindicalizados, presentes ou não
à festa.

Na Urna 2, foram sorteados os de-
mais prêmios, encerrando com uma
TV e um DVD apenas para os sindi-
calizados presentes no evento.

No sorteio, ainda marcaram presen-
ça o presidente da ACE de Catanduva,
Alexandre Nobalbos, Fábio Medeiros,
do Seeb/Barretos e Warley, da Associ-
ação dos Aposentados de Catanduva
e o Secretário Geral da CNB, Carlos
Alberto Cordeiro, “O Carlão”.

“Mais uma vez foi uma grande festa
em comemoração ao Dia do Bancário.
Mostramos que também é importante
investir no lazer de nossos sindicaliza-
dos, que ajuda a promover a confra-
ternização e união para as batalhas que
temos à frente, como a Campanha Na-
cional que está num momento impor-
tante”, completa o presidente Alemão.

SORTEIO GERAL (PARA TODOS SINDICALIZADOS):
Giselda Eid Marques  – Nossa Caixa – Centro:
DVD com 5 filmes

Eliane C. Martins Vianna  – CEF Catanduva: TV 20’’

SORTEIO NA FESTA (SINDICALIZADOS PRESENTES):
Ana Paula dos Santos Ghannage
Santander Banespa – Tabapuã: EDREDON

Sandro Coleone  – HSBC – Ibitinga: KIT p/ CAIPIRINHA

Ivete Viola Moala  – aposentada – Nossa Caixa:
CONJUNTO P/ CHURRASCO

Luiz Walter Davanzo  – Nossa Caixa – Fórum: EDREDON

Adélcio Amadeu Angelon  – Nossa Caixa – Tabapuã:
MALETA P/ CHURRASCO (c/ tábua e 6 facas p/ carne)

Edílson Sérgio Pelisson  – Bradesco – Catanduva:
APARELHO DE JANTAR

Elizabeth Bugança Stelute  – Aposentada
Banco do Brasil: EDREDON

José Joaquim de Siqueira  – Aposentado
Santander Banespa: KIT P/ CHURRASCO E CHOPP

Elias Marques da Silva  – Bradesco  - Tabapuã:
CHURRASQUEIRA MONTANA

Domingos Vivone Simon  – Aposentado
Santander Banespa: EDREDON

Rafael Lordão Correia  – HSBC
Ibitinga: KIT p/ QUEIJO e VINHO

Marcelo Ricardi Genitor  – ABN AMRO Real
Catanduva: KIT P/ CHURRASCO E CHOPP

Maurício D. Chaves Bolinelli – Nossa Caixa:
Paraíso: DVD com 5 filmes

Juliano Grefener da Silva  – Bradesco – Catanduva: TV 20’’

GANHADORES DO SORTEIO DO DIA DO BANCÁRIO DE 2005

Banner do IB, que
faz 20 anos em 2005

HSBC de Ibitinga, com uniforme do
“Tabajara FC”, faturou o torneio

Alemão entrega TV a Eliane Martins
Vianna, na agência CEF - Catanduva

Giselda Marques recebe DVD do sorteio
geral das mãos de Júlio, Alemão e Roberto

Juliano Grefener da Silva recebe a TV
20” de Alemão e Roberto

Maurício Bolinelli foi o outro sortudo, que
recebeu o DVD das mãos do Secretário
Geral da CNB Carlão

Sob as vistas do vice presidente da
Afubesp, Rondino e do presidente
Alemão é aberta a 1ª urna do sorteio


